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1. OBJETIVO 

Esta Nota Técnica objetiva registrar a análise da solicitação da Companhia 
Pernambucana de Gás (COPERGÁS) visando ao repasse do aumento no preço de 
compra do Gás Natural promovido pela PETROBRAS e da parcela adicional de custo 
relacionada ao ressarcimento à Supridora dos custos de construção de uma nova 
Estação de Entrega1 instalada na cidade de Goiana, em vigor desde 1º de maio de 
2015, e consequentes impactos na tarifa média praticada nos serviços de 
distribuição de gás canalizado no Estado de Pernambuco. 

2. SOLICITAÇÃO DA COPERGÁS 

A COPERGÁS enviou à ARPE a carta CT.COPERGÁS/PRE 052/2015, de 
09 de julho de 2015, que compôs o Processo ARPE nº 7200346-4/2015, de 09 de 
julho de 2015, comunicando que a PETROBRAS reajustou o preço do gás natural 
(GN) no percentual equivalente a 10,63%, em relação ao praticado desde junho 
deste ano (R$ 0,7951/m³), passando a ser de R$ 0,8796/m³ a partir de 
01/08/2015. 

Além disso, a Concessionária destacou em suas considerações que: 

Em abril de 2015 firmou junto com a Supridora o Aditivo n. 5 ao 
Contrato de Compra e Venda de Gás Natural, que estabelece 
como compromisso da COPERGÁS o ressarcimento à 
PETROBRAS pelos custos efetivamente incorridos na ampliação 
da capacidade de transporte, mais especificamente, na construção 
de um novo ponto de entrega de gás na cidade de Goiana 
denominado PE – Goiana II, cujo pagamento à PETROBRAS se 
deu por meio de uma parcela adicional temporária ao custo do gás 
relacionada ao custo do transporte do gás, denominada FRAÇÃO 
ADICIONAL DE ENTREGA; 

A COPERGÁS através da CT.COPERGÁS/PRE 037/2015, de 27 
de maio de 2015 apresentou o estudo e as análises dos impactos 
da FRAÇÃO ADICIONAL DE ENTREGA na Nota Técnica nº 
05/2015; 

A ARPE através do Ofício ARPE – DEF nº 036/2015, solicitou a 
COPERGÁS maiores esclarecimentos visando fundamentar a 
análise do pedido de repasse da parcela adicional relacionada ao 
novo city gate¹, em vigor desde 1º de maio de 2015 

                                            
1
 City Gate, Estação de Entrega e Recebimento de Gás Natural ou Estação de Transferência de 

Custódia de Gás Natural é o conjunto de instalações destinado a entregar o gás natural oriundo de 
uma concessão, de uma unidade de processamento de gás natural, de um sistema de transporte 
ou de um sistema de transferência, para a concessionária estadual distribuidora de gás canalizado. 
(ANP, Guia dos Royalties do Petróleo e do Gás Natural, Rio de Janeiro, 2001. Capítulo 14 - 
Glossário de Termos Técnicos, p. 150). 
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Entende-se oportuno registrar as solicitações realizadas pelo citado Ofício 
ARPE – DEF nº 036/20152: 

a) Fundamentação legal com base no Contrato de Concessão, 

para o repasse à tarifa dos consumidores da COPERGÁS, na 

forma como foi proposta, do investimento realizado pela 

PETROBRAS na implantação do PONTO DE ENTREGA PE 

GOIANA II; 

b)  análise de viabilidade econômico-financeira da COPERGÁS 

que fundamentou a solicitação à PETROBRAS de ampliação do 

PONTO DE ENTREGA PE-GOIANA I (item (iii) do 

CONSIDERANDO do Aditivo nº 5); 

c) estudo apresentado pela PETROBRAS quanto à 

economicidade da implantação de novo PONTO DE ENTREGA 

(PE-GOIANA II) em substituição à ampliação solicitada pela 

COPERGÁS (item (iv) do CONSIDERANDO do Aditivo nº 5); e 

d) demonstrativo do cálculo do Custo Total (CT) provisório para a 

construção do PE GOIANA II, no valor de R$ 17.100.000,00 

(item 1.3.4 do ANEXO I do Aditivo nº 5). 

Em resposta, a COPERGÁS anexou a Nota Técnica nº 06/2015, concentrando 
suas explicações no item 3 (Comentários) a seguir resumido. 

A COPERGÁS (Subitem 3.1) fundamenta o repasse do custo da Estação de 
Entrega PE – GOIANA II, no item 1, do Anexo I do Contrato de Concessão, 
argumentando que a FRAÇÃO ADICIONAL DE ENTREGA faz parte do preço do 
gás natural cobrado pela PETROBRAS, nos seguintes termos: 

A partir da assinatura do 5º Aditivo Contratual, ficou estabelecido a 
alteração no preço cobrado pela supridora, repassando a fração 
devido a construção do PE – GOIANIA II no custo do Gás. (sic) 

No Art. 2, XII da Lei do Gás: 

“Ponto de Entrega: ponto nos gasodutos de transporte no qual o gás 
natural é entregue pelo transportador ao carregador ou a quem este 
venha a indicar.” 

Sendo um ativo do transportador, não poderia ter investimento 
realizado diretamente pela Copergás. 

Como inicialmente o contrato firmado entre a Concessionária e a 
Supridora não previa a instalação de tal ponto de entrega, foi 
necessário o Aditivo nº 5, que alterou o preço cobrado, incluindo a 
fração referente ao PE – GOIANIA II. (sic) (sem grifos no original) 

                                            
2
 Cópia anexada ao Processo ARPE nº 7200346-4/2015. 



 

NOTA TÉCNICA ARPE/CT No 07/2015 
Reajuste Extraordinário 

COPERGÁS 

 

5/25 
 

Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Pernambuco - ARPE 
Av. Conselheiro Rosa e Silva, nº 975 - Aflitos - CEP 52.050-020 - Recife-PE 

Telefone: (81) 3182.9000 - CNPJ: 03.906.407/0001-70 

Quanto à análise de viabilidade econômico-financeira (subitem 3.2), a 
COPERGÁS informa que: 

[...] a instalação do Novo PE Goiana foi baseada nas projeções de 
mercado constante do nosso Plano de Negócios – Orçamento 
Aprovado 2015-2019 e atualizado em junho de 2015. 

Assim, a Concessionária apresenta a projeção de vendas para a região de 
Goiana, conforme a tabela a seguir. 

Atuais/Novos usuários – segmento industrial, m³/d 

Usuário Classificação 2015o 2016o 2017o 2018o 2019o 

IND – CBVP Vidros 116.948 143.720 174.865 209.120 215.071 
KLABIN Papel e celulose 60.285 78.200 78.200 78.200 80.546 
FIAT E SISTEMISTAS Metalúrgico 20.061 61.793 69.880 80.373 83.467 
AMBEV Bebidas 18.400 18.400 18.205 16.560 17.057 
ITAIPAVA Bebidas 16.560 25.392 27.600 27.600 28.428 
NOVA SCHIN Bebidas 4.260 7.000 12.000 16.041 16.480 
CBVA Vidros - 8.421 7.713 9.223 9.476 
HEMOBRÁS Químico - 7.360 7.360 7.379 7.581 
FIAT / SISTEMISTAS 2 Metalúrgico - - 4.373 18.447 18.952 

Total 236.514 350.285 400.195 462.943 477.058 
GNV/GNC* Veicular 20.000 20.000 20.000 20.000 20.000 

Total Novo PE Goiana 256.514 370.285 420.195 482.943 497.058 
* Para comportar a Capacidade dos Postos da Região. 

Em seguida, a COPERGÁS complementa suas informações: 

Durante a negociação junto a Petrobrás foi descartada a 
possibilidade de ampliação do PE Goiana I (item (iii) do 
CONSIDERANDO do Aditivo nº 5), pois as projeções de volume 
apresentadas não poderiam ser atendidas pela ampliação. Dessa 
forma, seria necessária a criação de um novo ponto de entrega 
(conforme item (iv) do CONSIDERANDO do Aditivo nº 5). 

A definição da capacidade instalada no novo city gate levou em 
consideração não apenas a demanda projetada para o horizonte 
de cinco anos, mas também a expectativa de crescimento de 
demandas futuras, haja vista tratar-se de investimento em 
infraestrutura, investimentos esses que devem considerar as 
demandas de médio e longo prazo. 

Ademais, a instalação do novo city gate, além de ter por objetivo 
atendimento as vendas da região, visa também a otimização da 
capacidade operacional das redes de distribuição na Região Norte 
do Estado e Região Metropolitana do Recife, através da 
interligação das redes vinculadas a diversos pontos de entrega. 
(sem grifos no original) 
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Referente ao estudo apresentado pela PETROBRAS foi informado no 
subitem 3.3 da Nota Técnica nº 06/2015: 

Dentro da evolução da negociação, os patamares apresentados 
pelas projeções de mercado descartaram a ampliação do antigo 
PE Goiana I, visando uma ampliação de oferta da Região. Logo, 
solicitou-se à Petrobras a instalação no Novo PE, com capacidade 
de 1 Milhão m³/dia, equiparando-o aos Pontos de Entrega do Cabo 
em Suape para suprir o Novo Pólo Industrial do Estado – Pólo de 
Goiana. Portanto, o novo PE foi dimensionado para atender essas 
novas demandas e não há como comparar as duas situações, a 
ampliação do PE antigo versus o novo PE, pois tratam de escalas 
totalmente diferentes. (sic) (sem grifos no original) 

Quanto ao demonstrativo do cálculo do Custo Total (CT) provisório para a 
construção do PE GOIANA II, solicitado no Ofício da ARPE, foi apresentado pela 
COPERGÁS: 

Conforme o item 1.3.4 do anexo I, do aditivo nº 5, o CT provisório 
para a construção do PE Goiana II é de R$ 17.100.000,00. 

De acordo com o item 1.6.2 do referido aditivo, a Petrobras 
apresentará, após conclusão, a apuração do Custo Total (CT) 
definitivo contendo a discriminação dos custos efetivamente 
incorridos. 

O PE está operacional, porém só poderá ser considerado como 
concluído quando for ligado a rede de energia elétrica que deverá 
alimentá-lo. Atualmente, está sendo operando por geradores. Tão 
logo essa situação se resolva, a obra estará 100% concluída e a 
Copergás receberá toda a documentação comprobatória das 
despesas referentes à construção do PE. 

Vale salientar que depois de calculado o CT definitivo, a diferença 
(se existir) será ajustada conforme item 1.4 do anexo I, do aditivo 
nº5, não causando prejuízo a nenhuma das partes, e ainda que tal 
diferença não possa superar em mais de 20% o CT provisório, 
sem que haja anuência da Copergás, conforme item 1.3.5. (sic) 
(sem grifos no original) 

Na Conclusão da Nota Técnica nº 06/2015 (item 4) a COPERGÁS solicita a 
autorização do repasse da fração adicional de R$ 0,0070/m³, a partir de 
01/08/2015, acrescentando: 

Com relação aos valores cobrados pela Petrobras e não 
repassados ao mercado, a Copergás demonstra interesse em 
discutir junto a ARPE a forma de repasse desses valores. 
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Visando suprir as necessidades de informações, além da Nota Técnica 
COPERGÁS nº 06/2015, que compõe o Anexo I, foram apresentados os seguintes 
documentos, em atendimento ao Procedimento ARPE PRO.DEF.01.11: 

Anexo II – Comunicado Petrobras preço do gás de ago/2015 a 
out/2015, de 26/06/2015 (PRO.DEF.01.11 – Item b); 

Anexo III – Relatório de faturamento (totais mensais) do período de 
maio e junho/2015 (PRO.DEF.01.11 – Item d); 

Anexo IV – Balancete contábil do mês de maio/2015 
(PRO.DEF.01.11 – Item e); 

Anexo V – Tabela de Comparativo de Tarifas (PRO.DEF.01.11 – Item 
f); 

Anexo VI – Minuta Portaria Tarifária nº 02/2015 COPERGÁS 
(PRO.DEF.01.11 – Item h). 

3. LEGISLAÇÃO BÁSICA E OUTROS DISPOSITIVOS REGULAMENTARES 

 Constituição do Estado de Pernambuco, promulgada em 05 de 
Outubro de 1989. 

Art. 248 - Os serviços públicos, de natureza industrial ou domiciliar, serão 
prestados aos usuários por métodos que visem à maior eficiência e à 
modicidade das tarifas. 

Parágrafo Único - Cabe ao Estado explorar diretamente ou mediante 
concessão à empresa estatal, com exclusividade de distribuição, os 
serviços de gás canalizado em todo o seu território, incluindo o 
fornecimento direto a partir de gasodutos de transporte, de forma que 
sejam atendidas as necessidades dos setores industrial, domiciliar, 
comercial, automotivos e outros. 

 Lei Estadual nº 10.656, de 28 de novembro de 1991, que institui a 
Companhia Pernambucana de Gás - COPERGÁS. 

 Contrato de Concessão, de 05 de novembro de 1992, firmado entre a 
COPERGÁS e o Estado de Pernambuco, em especial a Cláusula Décima 
Quarta – Tarifas, Encargos, Isenções, Revisão – bem como o Anexo I - 
Metodologia de Cálculo da Tarifa para a Distribuição de Gás Canalizado no 
Estado de Pernambuco. 

 Lei Federal nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, que dispõe sobre o 
regime de concessão e permissão da prestação de serviços públicos, 
previsto no art. 175 da Constituição Federal. 
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Art. 29 Incumbe ao poder concedente: 

[...] 

V - homologar reajustes e proceder à revisão das tarifas na forma desta Lei, 
das normas pertinentes e do contrato; 

 Lei Federal nº 9.478, de 06 de agosto de 1997, que dispõe sobre a 
política energética nacional, as atividades relativas ao monopólio do 
petróleo, institui o Conselho Nacional de Política Energética e a Agência 
Nacional do Petróleo entre outras providências. 

 Lei Federal nº 10.192, de 14 de fevereiro de 2001, que dispõe sobre 
medidas complementares ao Plano Real e dá outras providências. 

 Lei Estadual nº 12.524, de 30 de dezembro de 2003, que altera e 
consolida as disposições da Lei Estadual nº 11.742, de 14 de janeiro de 
2000, que criou a Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados 
do Estado de Pernambuco – ARPE. 

Art. 3º Compete à ARPE a regulação de todos os serviços públicos 
delegados pelo Estado de Pernambuco, ou por ele diretamente prestados, 
embora sujeitos à delegação, quer de sua competência ou a ele delegados 
por outros entes federados, em decorrência de norma legal ou 
regulamentar, disposição convenial ou contratual. 

§1º A atividade reguladora da ARPE deverá ser exercida, em especial, nas 
seguintes áreas: 

[...] 

VI - distribuição de gás canalizado; 

[...] 

Art. 4º Compete ainda à ARPE: 

I - fixar, reajustar, revisar, homologar ou encaminhar ao ente delegado, 
tarifas, seus valores e estruturas. 

 Lei Federal nº 11.909, de 04 de março de 2009, que dispõe sobre as 
atividades relativas ao transporte de gás natural, de que trata o art. 177 da 
Constituição Federal, bem como sobre as atividades de tratamento, 
processamento, estocagem, liquefação, regaseificação e comercialização 
de gás natural; altera a Lei Federal nº 9.478, de 06 de agosto de 1997. 

 Decreto Federal nº 7.382, de 02 de dezembro de 2010, que regulamenta 
os Capítulos I a VI e VIII da Lei nº 11.909, de 04 de março de 2009. 
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 Decreto Estadual nº 26.656, de 28 de abril de 2004, que aprova o 
regulamento de concessão da prestação de Serviços Públicos de 
distribuição de Gás Canalizado no Estado de Pernambuco. 

 Termo de Compromisso, de 29 de dezembro de 2011, celebrado entre a 
COPERGÁS e a PETROBRAS, que estabelece as principais condições e 
diretrizes para a compra e venda de gás natural a serem refletidas nos 
contratos. 

 Aditivo Nº 4 ao Contrato Firme Inflexível de Compra e Venda de Gás 
Natural, de 10 de maio de 2012, celebrado com base no Termo de 
Compromisso entre a COPERGÁS e a PETROBRAS, alterado pelo Aditivo Nº 5 
ao Contrato Firme Inflexível de Compra e Venda de Gás Natural, de 30 
de abril de 2015, tendo por objetivo (i) incluir o ANEXO I ao CONTRATO, 
sobre o PREÇO DO GÁS, em complemento à CLÁUSULA SEXTA; prorrogar a 
vigência do CONTRATO pelo prazo adicional de 5 (cinco) anos; (iii) ajustar a 
QUANTIDADE DIÁRIA CONTRATUAL (QDC); e (iv) alterar o valor do CONTRATO, 
com vigência até 31 de dezembro de 2021. 

 Aditivo Nº 1 ao Contrato Interruptível de Compra e Venda de Gás 
Natural, de 1º de abril de 2011, celebrado entre a COPERGÁS e a 

PETROBRAS, para vigência até 31 de dezembro de 2015. 

4. METODOLOGIA DE REAJUSTE DO PREÇO DO GÁS 

A metodologia para cálculo do Preço do Gás tem como referência os 
Contratos de fornecimento assinados entre a PETROBRAS e a COPERGÁS, nas 
modalidades FIRME INFLEXÍVEL

3 e INTERRUPTÍVEL
4. 

Nesses documentos o Preço do Gás (Commodity) é formado por uma 
parcela fixa e outra variável. A parcela fixa deve ser atualizada anualmente, 
sempre em 1º de maio, de acordo com a variação do Índice Geral de Preços – 
Mercado (IGP-M), da Fundação Getúlio Vargas (FGV). 

A parcela variável deve ser reajustada trimestralmente (nos meses de 
fevereiro, maio, agosto e novembro), conforme a variação da taxa de câmbio e do 
preço de uma cesta internacional de óleos combustíveis, conforme Portaria 
Interministerial (MME/MF) nº 03, de 17 de fevereiro de 2000. 

O Preço do Gás e a sua forma de reajuste estão definidos na CLÁUSULA 
SEXTA do CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL, a partir da seguinte fórmula: 

                                            
3
 Contratação que estabelece um compromisso de comercialização com pagamento por determinado volume 

de gás contratado por parte da COPERGÁS e a respectiva garantia de entrega por parte da PETROBRAS. 
4
 Contratação que estabelece a comercialização de um determinado volume de gás por parte da COPERGÁS, 

mas sem a garantia de entrega por parte da PETROBRAS. No caso de falta de gás, a PETROBRAS garante o 
ressarcimento da diferença entre o custo com a utilização de óleo combustível e o custo da tarifa de gás 
natural. 
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PG = (PT + PMt) x (1 + 0,9333 x CDImédiatrimestre (m-5, m-4, m-3)) 

Onde: 

PG - É o preço do gás, expresso em R$/m³ com 
ARREDONDAMENTO na quarta casa decimal. 

PT - É a PARCELA DE TRANSPORTE (PT) calculada conforme 
item 6.1.2, expressa em R$/m³ com ARREDONDAMENTO na 
quarta casa decimal. 

PMt - É a PARCELA DE MOLÉCULA (PM) calculada conforme item 
6.1.3 expressa em R$/m³ com ARREDONDAMENTO na 
quarta casa decimal. 

CDImédiatrimestre (m-5, m-4, m-3) -  É a média aritmética das taxas acumuladas mensalmente 
dos Certificados de Depósitos Interbancários (CDI) nos 
meses m-5, m-4, m-3, sendo “m” o mês de fevereiro, 
maio, agosto ou novembro, conforme atualização prevista 
no item 6.1.4.3. As taxas dos CDI são calculadas pela 
CETIP5 com seis casas decimais, arredondadas para a 
segunda casa decimal e divulgadas no site 
www.cetip.com.br. 

Para o Contrato na modalidade Interruptível, o Preço do Gás é calculado com 
base na seguinte fórmula: 

PGinterrutível  = F * PGInflexível 

Onde: 

F -  É um fator de correção a ser aplicado ao Preço do Gás que é igual a 
0,85 para a modalidade de Contrato Interruptível A; e igual a 1,00 
para a Interruptível B; 

PGInflexível - Preço do gás natural calculado e atualizado conforme Contrato Firme 
Inflexível. 

5. ANÁLISES REALIZADAS PELA ARPE 

Segundo as condições pactuadas no Contrato de Concessão (Cláusula 
Décima Quarta), a ARPE deve recompor, sempre que necessário, o equilíbrio 
econômico-financeiro do contrato de forma a evitar prejuízos decorrentes de 
defasagens tarifárias. 

                                            
5
 A CETIP S. A. - Balcão Organizado de Ativos e Derivativos é uma sociedade administradora de mercados de 

balcão organizados, ou seja, de ambientes de negociação e registro de valores mobiliários, títulos públicos e 
privados de renda fixa e derivativos de balcão (www.cetip.com.br). 
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Convém destacar a vedação de reajustes por índices de preços gerais ou 
correção monetária de periodicidade inferior a um ano, como estabelecido no art. 
2º, § 1º, da Lei Federal nº 10.192/2001, que dispõe sobre medidas 
complementares ao Plano Real. 

Entretanto, conforme previsto nos subitens 14.5 e 14.6 da Cláusula Décima 
Quarta do Contrato de Concessão, a tarifa média deve ser revista a qualquer 
tempo quando ocorrerem causas que ponham em risco o equilíbrio econômico-
financeiro ou para adequação aos pressupostos e objetivos do Contrato. 

Verifica-se pela fórmula determinada no Anexo I do Contrato de Concessão – 
Metodologia de Cálculo da Tarifa de Distribuição do Gás Canalizado no Estado de 
Pernambuco, demonstrada a seguir, que uma alteração do preço de venda do Gás 
Natural pela PETROBRAS, que representa um custo não gerenciável, provocaria 
risco de desequilíbrio econômico-financeiro para a concessão. 

TM = PV + MB 

Onde: 

TM - Tarifa Média a ser cobrada pela Concessionária em R$/m³; 

PV - Preço de venda pela PETROBRAS em R$/m³; 

MB - Margem Bruta de distribuição da Concessionária em R$/m³. 

Dessa forma, entende-se adequado que se faça o reajuste extraordinário 
da tarifa média da COPERGÁS, considerando o reajuste de 10,63% (dez inteiros e 
sessenta e três centésimos por cento), no preço de venda da PETROBRAS, 
reequilibrando a referida equação tarifária, preservando a Margem Média Bruta de 
distribuição da Concessionária. 

5.1. FRAÇÃO ADICIONAL DE ENTREGA 

Quanto à Fração Adicional de Entrega, pelas informações apresentadas na 
Nota Técnica nº 06/2015 da COPERGÁS e no ADITIVO Nº 5/2015, verificou-se que se 
constitui em ressarcimento dos custos do investimento realizado pela PETROBRAS 
na construção de novo Ponto de Entrega em Goiana, para atendimento ao 
aumento de demanda prevista pela Concessionária. 

Observa-se que a COPERGÁS negociou com a Supridora uma forma de 
pagamento, denominada Fração Adicional de Entrega, associada ao compromisso 
de uma retirada mínima da QUANTIDADE DIÁRIA CONTRATUAL (QDC), registrada no 
CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL vigente, pelo período de cinco anos, conforme se 
verifica nos trechos reproduzidos a seguir. 
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CONSIDERANDO QUE: 

[...] 

(iv) após negociações, as PARTES acordaram, em substituição à 
ampliação do PE Goiana I, a implantação de um novo PONTO DE 

ENTREGA, também no município de Goiana, denominado “PE 
Goiana II”, sendo que os investimentos a serem efetivamente 
realizados na sua construção serão ressarcidos pela COPERGÁS, o 
que se dará por meio do pagamento da COPERGÁS à PETROBRAS 
após a conclusão das obras, mediante o acréscimo de uma fração 
adicional ao PREÇO DO GÁS, denominada “FRAÇÃO ADICIONAL DE 

ENTREGA”. 

 

[...] 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS MODIFICAÇÕES AO CONTRATO 

2.1. o presente ADITIVO Nº 5 altera os itens 3.1 e 4.1 do CONTRATO, 
conforme o disposto a seguir, e inclui o ANEXO I ao CONTRATO, o 
qual estabelece as regras relativas à incidência e cobrança de uma 
FRAÇÃO ADICIONAL DE ENTREGA ao VALOR TETO e ao PREÇO DO 

GÁS, devida como ressarcimento da COPERGÁS à PETROBRAS, em 
virtude dos custos incorridos pela PETROBRAS para providenciar, 
junto à Transportadora responsável, a construção do PE GOIANA II. 

2.1.1. O item 3.1 do CONTRATO fica alterado e passa a ter a 
seguinte redação, permanecendo a redação do subitem 3.1.1 
inalterada: 

“3.1. O presente CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL entrará em pleno 
vigor e efeito na data de sua celebração e seu término ocorrerá em 
31/12/2021, automaticamente, independente de aviso ou 
NOTIFICAÇÃO entre as PARTES.” 

2.1.2. Fica alterada a redação do item 4.1, conforme descrito a 
seguir, permanecendo a redação do subitem 4.1.1 inalterada: 

“4.1. Durante a vigência do presente CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL a 
QUANTIDADE DIÁRIA CONTRATUAL (QDC), nas CONDIÇÕES DE 

REFERÊNCIA, será determinada conforme a tabela abaixo: 

Período QDC (em metros cúbicos por dia) 

Da data de assinatura do CONTRATO até 
a data de assinatura do ADITIVO Nº 5 

Já prevista no CONTRATO e no 
ADITIVO Nº 4 

Da data de assinatura do ADITIVO Nº 5 
até 31/12/2015 

1.400.000 

De 01/01/2016 a 31/12/2021 1.500.000 

Assim, em que pese a Nota Técnica nº 06/2015 da COPERGÁS referir uma 
mudança do PREÇO DE VENDA do gás, trata-se de um valor fixo e identificado 
provisoriamente em 17,1 milhões (subitem 1.3.4. do Anexo I do ADITIVO Nº 5/2015), 
a ser pago no período de cinco anos, quando o Contrato se encerrará. 
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Convém ressaltar que os cálculos da Fração Adicional de Entrega provisória 
e definitiva envolvem uma QUANTIDADE DIÁRIA CONTRATUAL GARANTIDA (QDCG) 
fixada em 90% da QDC e uma taxa de remuneração do capital investido de 8,8% 
a.a., pelo prazo remanescente do CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL ou até o limite 
estabelecido no subitem 1.5.1, de acordo com a seguinte fórmula: 

Ta0 = 
  

∑
     
(   ) 

 
   

 

Onde: 

Ta0 = Valor inicial, em R$/m³, da Fração adicional de entrega provisória referente 
ao PE GOIANA II, conforme previsto no item 1.3.2; 

CT = CUSTO TOTAL provisório, em R$, para a construção do PE GOIANA II, no 
valor previsto no item 1.3.4, corrigido conforme item 1.7; 

QDCGn = QUANTIDADE DIÁRIA CONTRATUAL GARANTIDA sendo definida como a 
QUANTIDADE DIÁRIA CONTRATUAL (QDC) do período multiplicada pelo 
compromisso anual de retirada do GÁS pela COPERGÁS conforme definido 
no item 5.3 (b) do CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL, no mês “n”. 

n = um mês durante a vigência do CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL, assumindo o 
valor 1 para o MÊS imediatamente posterior à data da assinatura do ADITIVO 
Nº 5 ao CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL; o valor 2 para o mês seguinte, e assim 
sucessivamente até o último mês de vigência do CONTRATO FIRME 

INFLEXÍVEL, ou o mês de quitação do valor total a título de CUSTO TOTAL 

(CT); 

m = o último mês de vigência do CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL, ou o mês de 
quitação do valor total a título de CUSTO TOTAL (CT); 

i= Taxa de desconto de 0,71% a.m., equivalente a 8,8% a.a. 

Em complemento, convém registrar aspectos importantes citados na referida 
fórmula de cálculo: 

a) O disposto no item 1.3.2 do ADITIVO Nº 5/2015: 

1.3.2. Considerando o tempo necessário para a apuração do 

CUSTO TOTAL (CT) definitivo, na forma do item 1.6.2 e subitens, a 
partir do MÊS imediatamente posterior à data da assinatura do 
ADITIVO Nº 5 ao CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL; a aplicação da 
fórmula constante do item 1.3 considerará o valor inicial de R$ 
0,0070/m³, a título de FRAÇÃO ADICIONAL DE ENTREGA (Ta0), líquido 
de tributos, valor este calculado considerando o CUSTO TOTAL (CT) 
provisório para a construção do PE GOIANA II, disposto no item 
1.3.4. (sem grifos no original) 

b) O valor previsto no item 1.3.4. para o CUSTO TOTAL (CT) é de R$ 
17.100.000,00 (dezessete milhões e cem mil reais). 

c) O valor do compromisso anual de retirada do gás pela COPERGÁS 
definido no item 5.3 (b) do CONTRATO FIRME INFLEXÍVEL é de 90% da 

QUANTIDADE DIÁRIA CONTRATUAL (QDC). 
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Cumpre registrar, ainda o disposto nos subitens 1.5.1 e 1.6.1 sobre a 
cobrança da Fração Adicional de Entrega: 

1.5.1 Observando o disposto no item 1.5, a cobrança da FRAÇÃO 

ADICIONAL DE ENTREGA se extinguirá após o ressarcimento integral 
pela COPERGÁS à PETROBRAS do CUSTO TOTAL (CT) definitivo para 
a construção do PE GOIANA II, considerando a taxa de 
remuneração do capital investido de 8,8% a.a. 

[...] 

1.6.1. A qualquer momento, a COPERGÁS poderá apresentar à 
PETROBRAS uma proposta de antecipação da quitação dos valores 
devidos, sem que isto represente a obrigação da PETROBRAS de 
aceitar tal proposta. (sem grifos no original) 

Analisando as informações disponibilizadas pela COPERGÁS, verifica-se que a 
Fração Adicional de Entrega corresponde ao ressarcimento de investimento 
realizado pela PETROBRÁS na implantação de um Ponto de Entrega denominado 
“PE GOIANA II”, com o objetivo de atender à previsão de aumento de demanda de 
gás da COPERGÁS na região do município de Goiana, cujo orçamento e forma de 
pagamento foram objeto de livre negociação entre as partes. 

Observa-se, ainda, que o referido investimento não preenche as 
características de custos não gerenciáveis, que na conceituação da regulação 
econômica, fogem ao controle da gestão da concessionária, o que justificaria o 
seu repasse integral para todos os consumidores, conforme previsto pela 
PETROBRÁS no item Preço de Venda (PV) da equação tarifária da COPERGÁS, 
definida no ANEXO I do CONTRATO DE CONCESSÃO. 

Dessa forma, conclui-se que o repasse da FRAÇÃO ADICIONAL DE ENTREGA à 
tarifa, na forma solicitada pela COPERGÁS e com os fundamentos apresentados 
pela Concessionária, não encontra acolhida nos dispositivos legais e contratuais 
que regulam a matéria. 

5.2. IMPACTO DO REPASSE DO PREÇO DO GN 

Preliminarmente, cabe registrar que na análise da proposta da COPERGÁS, 
foram utilizadas as seguintes orientações: 

a) análise das vendas e obtenção da Margem Média Bruta realizada em 
junho para todos os segmentos, considerando não ter se encerrado o 
mês de julho de 2015; 

b) o preço do GN vigente desde 1º junho de 2015, data do último repasse 
do preço de venda, visando compatibilizar os resultados do impacto com 
a tabela tarifária praticada pela Concessionária no período; 
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c) cálculo do Impacto Médio do repasse do preço do GN sobre a tarifa 
média praticada em junho de 2015, sobre cada segmento de mercado; 

d) projeção do impacto sobre a Tarifa Média da COPERGÁS, segregando-se 
o volume de vendas de modo a evitar influência da alíquota do ICMS do 
Segmento Veicular (ICMS = 12%) e do PGN-Norte, que possui isenção 
total do ICMS; e 

e) não se considerar, o repasse do valor provisório da Fração Adicional de 
Entrega proposto pela COPERGÁS referente à construção do PE-GOIANA II. 

A seguir destaca-se o cálculo do repasse do preço do GN para os segmentos 
Industrial e Veicular (GNV), pois juntos representam cerca de 90% do volume das 
vendas realizadas pela COPERGÁS. 

Os impactos desse aumento para os demais segmentos estão apresentados 
nos Anexos desta Nota Técnica. 

5.2-1. IMPACTO SOBRE OS SEGMENTOS INDUSTRIAL, GNC INDUSTRIAL, COGEPE E 

PGN-NORTE 

Os efeitos do repasse do preço do GN na tarifa média realizada para os 
segmentos Industrial, GNC Industrial, COGEPE, e PGN-Norte, foram calculados 
utilizando-se os dados de vendas disponibilizados pela COPERGÁS no Relatório 
Totais Mensais de junho/2015, deduzindo-se, quando for o caso, os volumes 
cancelados e as receitas correspondentes. 

Assim, para o Segmento Industrial, foi encontrada uma Margem Média Bruta 
realizada de R$ 0,2666/m³ (v. Quadro 1). 

Quadro 1 – Margem Média Bruta Realizada no Segmento Industrial 

Descrição jun/15 

Receita venda de GN (R$) 40.147.686,55 

Volume mensal de vendas (m³) 27.887.369 

Tarifa média realizada c/impostos (R$/m³)  1,4396 

Tarifa média realizada s/impostos (R$/m³)  1,0617 

Preço compra s/impostos (R$/m³)  0,7951 

Margem Média Bruta s/impostos (R$/m³)  0,2666 

O repasse do preço do GN, com a manutenção da margem média praticada, 
resultou num impacto médio de 7,96% (sete inteiros e noventa e seis 
centésimos por cento) sobre a tarifa média realizada, sem impostos (v. Quadro 
2). 
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Quadro 2 – Impacto Médio do Repasse do Preço do GN no Segmento Industrial 

Descrição Valor R$/m³ Variação 

Tarifa média projetada c/impostos (R$/m³) 1,5542 7,96% 

Tarifa média projetada s/impostos (R$/m³) 1,1462 7,96% 

Preço de compra s/impostos (R$/m³) 0,8796 10,63% 

Margem Média Bruta Realizada (R$/m³) 0,2666 0,00% 

Quanto ao GNC para fins industriais obteve-se um impacto médio de 
9,52% (nove inteiros e cinquenta e dois centésimos por cento) sobre a tarifa 
média realizada em junho de 2015, sem impostos (v. Anexo A). 

Para o COGEPE verificou-se o impacto médio percentual de 9,19% (nove 
inteiros e dezenove centésimos por cento) sobre a tarifa média realizada no 
mês de referência, conforme demonstrado no Anexo B. 

Relativamente ao PGN-Norte, registra-se um impacto médio percentual de 
7,74% (sete inteiros e setenta e quatro centésimos por cento) sobre a tarifa 
média realizada em junho de 2015, sem impostos (v. Anexo C). 

5.2-2. IMPACTO SOBRE O SEGMENTO VEICULAR (GNV/GNC) 

Para o Segmento Veicular (GNV) verificou-se uma Margem Média Bruta 
realizada de R$ 0,1952/m³ (v. Quadro 3). 

Quadro 3 – Margem Média Bruta Realizada no Segmento Veicular (GNV) 

Descrição jun/15 

Receita venda de GN (R$) 5.209.239,49 

Volume mensal de vendas (m³) 4.142.626 

Tarifa média realizada c/impostos (R$/m³)  1,2575 

Tarifa média realizada s/impostos (R$/m³)  0,9903 

Preço compra s/impostos (R$/m³)  0,7951 

Margem Média Bruta s/impostos (R$/m³)  0,1952 

Assim, o repasse do preço do GN, com a manutenção da margem média 
praticada, resultou num impacto médio de 8,53% (oito inteiros e cinquenta e três 
centésimos por cento) sobre a tarifa média realizada, sem impostos (v. Quadro 
4). 
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Quadro 4 – Impacto Médio do Repasse do Preço do GN no Segmento Veicular 

Descrição Valor R$/m³ Variação 

Tarifa média c/impostos (R$/m³) 1,3648 8,53% 

Tarifa média projetada s/impostos (R$/m³) 1,0748 8,53% 

Preço de compra s/impostos (R$/m³) 0,8796 10,63% 

Margem Média Bruta Realizada (R$/m³) 0,1952 0,00% 

Quanto ao GNC para fins veiculares obteve-se um impacto médio de 9,50% 
(nove inteiros e cinquenta centésimos por cento) sobre a tarifa média realizada 
no mês de junho de 2015, sem impostos (v. Anexo D). 

5.2-3. IMPACTO SOBRE A TARIFA MÉDIA REALIZADA EM JUNHO/2015 

Para verificar o impacto global sobre a Tarifa Média Realizada pela 
COPERGÁS separou-se a Tarifa Média Veicular (GNV e GNC) e a do PGN-Norte, 
dos demais segmentos, calculando-se uma tarifa média ponderada sem impostos 
para esses grupos, para junho/2015, conforme resumido no Quadro 5, a seguir. 

Quadro 5 – Tarifa Média Realizada Sem Impostos (Junho/2015) 

Receita de Vendas (R$) 

Total Exceto Veicular e PGN-Norte 44.547.285,93 

Total Veicular (GNV e GNC) 5.765.752,06 

Total PGN-Norte 1.343.851,21 

Volume de Vendas (m³) 

Total Exceto Veicular e PGN-Norte 31.147.687,00 

Total Veicular (GNV e GNC) 4.635.333,00 

Total PGN-Norte 1.116.712 

Tarifa Média Com Impostos (R$/m³) 

Exceto Veicular e PGN-Norte 1,6714 

Segmento Veicular (GNV e GNC) 1,1935 

PGN-Norte 1,2034 

Tarifa Média Global (com Impostos) 1,5972 

Tarifa Média Sem Impostos (R$/m³) 

Exceto Veicular e PGN-Norte 1,2327 

Segmento Veicular (GNV e GNC) 0,9399 

PGN-Norte 1,0921 

Tarifa Global 1,1916 
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Em seguida, foi calculada a Margem Média Bruta ponderada subtraindo-se o 
Custo do GN (R$ 0,7951/m³, sem impostos) das Tarifas Médias, sendo obtidos os 
valores apresentados no Quadro 6, a seguir. 

Quadro 6 – Margem Média Global Realizada Sem Impostos (Junho/2015) 

Segmento Margem Média (R$/m³) 

Todos, Exceto Veicular e PGN-Norte 0,4376 

Veicular (GNV e GNC) 0,1448 

PGN-Norte 0,2970 

Margem Média Global 0,3965 

A partir desse valor de referência, calculou-se, então, o Impacto Médio 
Global de 7,09% (sete inteiros e nove centésimos por cento), considerando-se 
o novo preço GN, sem impostos (v. Quadro 7). 

Quadro 7 – Impacto Estimado do Repasse do Preço do GN na Tarifa Média 
Preservando-se a Margem Média Global Realizada (Junho/2015) 

Descrição 
Valor 

(R$/m³) 
Variação Média 

(%) 

Margem Média Global Realizada (junho/2015) 0,3965 0,00% 

Preço Compra Sem Impostos (a partir de 01/08/2015) 0,8796 10,63% 

Tarifa Média Global Projetada Sem Impostos 1,2761 7,09%  
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6. CONCLUSÃO 

Pelo exposto, e reconhecendo a necessidade de recompor a tarifa média 
para a preservação da Margem Operacional Média Bruta da COPERGÁS, a 
Coordenadoria de Tarifas e Estudos Econômicos Financeiros conclui pelo repasse 
do reajuste do preço de aquisição do Gás Natural, que resultará num impacto 
médio estimado de 7,09% (sete inteiros e nove centésimos por cento) sobre as 
tarifas médias praticadas pela COPERGÁS em junho de 2015, para todos os 
segmentos de mercado, conforme solicitação da Concessionária. 

Recife, 23 de julho de 2015. 

 
 
 

Maria Ângela Albuquerque de Freitas 
Coordenadora de Tarifas e Estudos Econômicos Financeiros 

 
 
 

Matheus Pereira da Silva  
Estagiário / Matrícula 066 

 
 
 
 

Ciente e de acordo. 

 
 
 

Hélio Lopes Carvalho 

Diretor de Regulação Econômico-Financeira 



 

NOTA TÉCNICA ARPE/CT No 07/2015 
Reajuste Extraordinário 

COPERGÁS 

 

20/25 
 

Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Pernambuco - ARPE 
Av. Conselheiro Rosa e Silva, nº 975 - Aflitos - CEP 52.050-020 - Recife-PE 

Telefone: (81) 3182.9000 - CNPJ: 03.906.407/0001-70 

ANEXO A 

IMPACTO DO REAJUSTE DO PREÇO DO GN 
NA TARIFA DO SEGMENTO GNC INDUSTRIAL 

 

Descrição jun/15 

Tarifa média realizada c/impostos 1,2034 

Tarifa média realizada s/impostos (A) 0,8875 

Preço de compra s/impostos (B) 0,7951 

Margem Copergás (A-B) 0,0924 

Receita Venda de GNLP GNC Industrial (R$) 1.343.851,21 

Volume de Vendas de GNLP GNC Industrial (m³) 1.116.712 

 

 

IMPACTO DO REPASSE DO PREÇO DO GN 
COM MANUTENÇÃO DA MARGEM BRUTA REALIZADA 

 

Descrição Valor R$/m³ Variação 

Tarifa média projetada c/impostos (R$/m³) 1,3180 9,52% 

Tarifa média projetada s/impostos (R$/m³) 0,9720 9,52% 

Preço de compra (01/08/2015) s/impostos (R$/m³) 0,8796 10,63% 

Margem Média Bruta Realizada (R$/m³) 0,0924 0,00% 
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ANEXO B 

IMPACTO DO REAJUSTE DO PREÇO DO GN 
NA TARIFA MÉDIA DO SEGMENTO COGEPE 

 

Descrição jun/15 

Tarifa média realizada c/impostos 1,2473 

Tarifa média realizada s/impostos (A) 0,9199 

Preço de compra s/impostos (B) 0,7951 

Margem Copergás (A-B) 0,1248 

Receita Venda de GNLP COGEPE (R$) 2.062.832,91 

Volume de Vendas de GNLP COGEPE (m³) 1.653.866 

 

 

IMPACTO DO REPASSE DO PREÇO DO GN 
COM MANUTENÇÃO DA MARGEM BRUTA REALIZADA 

 

Descrição Valor R$/m³ Variação 

Tarifa média projetada c/impostos (R$/m³) 1,3619 9,19% 

Tarifa média projetada s/impostos (R$/m³) 1,0044 9,19% 

Preço de compra (01/08/2015) s/impostos (R$/m³) 0,8796 10,63% 

Margem Média Bruta Realizada (R$/m³) 0,1248 0,00% 
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ANEXO C 

IMPACTO DO REAJUSTE DO PREÇO DO GN 
NA TARIFA MÉDIA DO SEGMENTO PGN-NORTE 

 

Descrição jun/15 

Tarifa média realizada c/impostos 1,2034 

Tarifa média realizada s/impostos (A) 1,0921 

Preço de compra s/impostos (B) 0,7951 

Margem Copergás (A-B) 0,2970 

Receita Venda de GNLP PGN-NORTE (R$) 1.343.851,21 

Volume de Vendas de GNLP PGN-NORTE (m³) 1.116.712 

 

 

IMPACTO DO REPASSE DO PREÇO DO GN 
COM MANUTENÇÃO DA MARGEM BRUTA REALIZADA 

 

Descrição Valor R$/m³ Variação 

Tarifa média projetada c/impostos (R$/m³) 1,2965 7,74% 

Tarifa média projetada s/impostos (R$/m³) 1,1766 7,74% 

Preço de compra (01/08/2015) s/impostos (R$/m³) 0,8796 10,63% 

Margem Média Bruta Realizada (R$/m³) 0,2970 0,00% 
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ANEXO D 

IMPACTO DO REAJUSTE DO PREÇO DO GN 
NA TARIFA MÉDIA DO SEGMENTO GNC VEICULAR 

 

Descrição jun/15 

Tarifa média realizada c/impostos 1,1295 

Tarifa média realizada s/impostos (A) 0,8895 

Preço de compra s/impostos (B) 0,7951 

Margem Copergás (A-B) 0,0944 

Receita Venda de GNLP GNC VEICULAR (R$) 556.512,57 

Volume de Vendas de GNLP GNC VEICULAR (m³) 492.707 

 

 

IMPACTO DO REPASSE DO PREÇO DO GN 
COM MANUTENÇÃO DA MARGEM BRUTA REALIZADA 

 

Descrição Valor R$/m³ Variação 

Tarifa média projetada c/impostos (R$/m³) 1,2368 9,50% 

Tarifa média projetada s/impostos (R$/m³) 0,9740 9,50% 

Preço de compra (01/08/2015) s/impostos (R$/m³) 0,8796 10,63% 

Margem Média Bruta Realizada (R$/m³) 0,0944 0,00% 
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ANEXO E 

IMPACTO DO REAJUSTE DO PREÇO DO GN 
NA TARIFA MÉDIA DO SEGMENTO COMERCIAL 

 

Descrição jun/15 

Tarifa média realizada c/impostos 1,7160 

Tarifa média realizada s/impostos (A) 1,2656 

Preço de compra s/impostos (B) 0,7951 

Margem Copergás (A-B) 0,4705 

Receita Venda de GNLP COMERCIAL (R$) 587.445,52 

Volume de Vendas de GNLP COMERCIAL (m³) 342.330 

 

 

IMPACTO DO REPASSE DO PREÇO DO GN 
COM MANUTENÇÃO DA MARGEM BRUTA REALIZADA 

 

Descrição Valor R$/m³ Variação 

Tarifa média projetada c/impostos (R$/m³) 1,8306 6,68% 

Tarifa média projetada s/impostos (R$/m³) 1,3501 6,68% 

Preço de compra (01/08/2015) s/impostos (R$/m³) 0,8796 10,63% 

Margem Média Bruta Realizada (R$/m³) 0,4705 0,00% 
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ANEXO F 

IMPACTO DO REAJUSTE DO PREÇO DO GN 
NA TARIFA MÉDIA DO SEGMENTO RESIDENCIAL 

 

Descrição jun/15 

Tarifa média realizada c/impostos 2,7506 

Tarifa média realizada s/impostos (A) 2,0286 

Preço de compra s/impostos (B) 0,7951 

Margem Copergás (A-B) 1,2335 

Receita Venda de GNLP RESIDENCIAL (R$) 405.469,74 

Volume de Vendas de GNLP RESIDENCIAL (m³) 147.410 

 

 

IMPACTO DO REPASSE DO PREÇO DO GN 
COM MANUTENÇÃO DA MARGEM BRUTA REALIZADA 

 

Descrição Valor R$/m³ Variação 

Tarifa média projetada c/impostos (R$/m³) 2,8652 4,17% 

Tarifa média projetada s/impostos (R$/m³) 2,1131 4,17% 

Preço de compra (01/08/2015) s/impostos (R$/m³) 0,8796 10,63% 

Margem Média Bruta Realizada (R$/m³) 1,2335 0,00% 

 


